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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Atenção bancários(as) do Santander, amanhã, na sede do Sindicato, têm 
assembleia às 18:30 horas para deliberar: a proposta apresentada para celebração do 
acordo coletivo de trabalho dos empregados do Banco Santander (Brasil) S/A 
2012/2014; o  acordo coletivo de PPRS (exercícios 2012 e 2013) e os termos de 
compromisso BANESPREV, CABESP e Opção de Migração ao PCS.

ATENÇÃO BANCÁRIOS(AS)
No próximo dia 30 de junho, na cidade de Três Rios, acontecerá a Conferência Interestadual dos Bancários 

do RJ/ES. Os interessados em participar do evento, deverão entrar em contato com o Sindicato até o dia 26 de 
junho (terça-feira), pois disponibilizaremos transporte e alimentação aos participantes.

BC nega fusão envolvendo Santander

Feltrim explicou que desde abril o BC aplica procedimentos na análise de atos de concentração do Sistema 
Financeiro Nacional, como a Circular 3.590 (de 26/4/2012), que, entre outros itens, exige que os bancos informem “os 
ganhos de eficiência esperados com o ato de concentração que possam resultar em benefício aos usuários de produtos e 
de serviços financeiros”. Se essa resolução já existisse, as fusões no Sistema Financeiro Nacional não poderiam ter sido 
concretizadas. Em todos os casos, seja nas compras do Real pelo Santander, do Unibanco pelo Itaú ou da Nossa Caixa 
pelo Banco do Brasil, houve redução do quadro de funcionários e piora nas condições de trabalho que levaram ao aumento 
de reclamações de clientes no próprio BC. Enfim, não houve ganho de sinergia para a sociedade brasileira, só para os 
bancos.

BB e Caixa 
estão no topo de lista de empresas com ações trabalhistas

O Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal aparecem no topo do 
ranking de empresas com maior número de processos trabalhistas. Elas figuram 
com destaque em uma lista inédita divulgada na última semana pelo Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) com cem empresas já condenadas pela Justiça a pagar 
indenização por violar direitos dos empregados. O BB ficou em segundo lugar, com 
2.472 processos, e a Caixa em quarto, com 2.117. 

A primeira desse ranking é a falida Vasp, com 4.913 processos. Outras 
companhias aéreas que não funcionam mais também estão na lista e nesses casos, 
a chance de os trabalhadores receberem é quase nenhuma. A lista foi elaborada a 
partir do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas, criado por lei no ano passado, 
e será divulgada pelo TST anualmente.

O TST decidiu que todo ano, em junho, fará um mutirão para executar as dividas trabalhistas. Realizada na 
semana passada, a ação resultou na arrecadação de R$ 681,6 milhões — 23% acima do auferido no ano passado. 
Foram firmados 44 acordos e solucionados 16.751 processos. São ao todo 1,7 milhão de processos, num valor 
estimado em R$ 24 bilhões.

A Caixa disse em nota que seguirá aprimorando suas políticas de conciliação, alinhando sua atuação ao 
entendimento do TST.

O BB, também afirmou que tem trabalhado para a diminuição dos estoques de processos e prevenção de 
novas demandas.

Não há, no Banco Central, nenhum pedido de fusão em andamento que envolva o 
Santander. A afirmação foi feita pelo secretário-executivo e futuro titular da recém-criada 
Diretoria de Assuntos Especiais do BC, Luiz Edson Feltrim. Também participaram da reunião 
o presidente da Contraf-CUT, Carlos Cordeiro, o futuro secretário-executivo do BC, Geraldo 
Magela e a presidente do Sindicato, Juvandia Moreira. Os representantes dos trabalhadores 
foram ao Banco Central manifestar sua preocupação com a concentração bancária que em 
todo o mundo tem trazido grandes prejuízos aos trabalhadores e toda a sociedade.
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